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Amen 
À crise politica que esta- 
hos atravessando, ainda que 

e um outros factos não o 
onstrassem, seria sufh- 

ente para prever que da 
honarchia nada ha a esperar 

em favor dum resurgimento 
nacional, 
Os homens do regimen, po- 

ticos profissionaes, que ao 
caso das sympathias da co- 
da tem occupado as cadeiras 
o Poder, abriram fallencia 

je ideas e a monarchia nova 
ão tem sido senão um reben- 
p sem vigor da velha monar- 
ia, incapaz de produzir bons 
puctos, como trazendo em 

à pallida seiva o vicio de 
na infecunda origem. 

a dois annos e meio quasi 
tragicamente liquidou o 

ico regimen da dieta- 
pra franquista, cuja solução 

ora prevista pelo ex-chefe do 
wtido regencrador, ha dois 
mos € meio quasi que os 

políticos monarchicos de to- 
los os matizes clamam que é 

eciso entrar em vida nova e, 
fodavia, a velha-vida continua 

mm que, de tantos homens 
e tem subido ao Poder em 
ecessivos ministérios, um 

se destaque pelas suas re- 
brmas sociaes, seguindo a 

prientação democratica que a 
pinião publica lhes impõe. 
“O incidente mesmo do bis- 

o de Beja, em que airosa- 
mente se destacou à persona- 

e do então ministro da 
iça, Medeiros, mais vem 
firmar a opinião de que é 

a do regimen que devemos 
urar o remedio para os 
es de que a sociedade por- 
eza enferma e que os po- 

ticos Vofhicio deram o que 
nham a dar nas suecessivas 
periencias de governos par- 
larios ou mascavados, como 

à que tem passado pela go- 
ação do nosso malfadado 
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“A erise hoje aberta, chaga 
tada pela lama das rou- 

lheiras do Credito Predial, 
à stigma inconfundivel das 

: 
que corroem o regi- 

onde os seus homens 
em destaque se não Ji- 
da suspeição de serem 

plices conscientes de to- 
as tranquibernias que em 
ndal se vão desenrolando 

ja liquidação d'aquella socie- 
lade hypothecaria. 
E, toda a crise governativa, 

ravita em volta do sugissis- 
no caso, não se tratando no 
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já foram chamados á presença, 
do Rei varios politicos em 
evidencia; todos declinaram à 

grave missão de formar gabi- 
nete e, num paiz onde a 
maior ambição dos políticos é 
chegar a ministros, tal facto é 
bem symptomatico do estado 
em que se encontram os ne- 
gocios publicos e as responsa- 
bilidades que impendem so- 
bre os que tem estado á fren- 
te Vaquella companhia, pelos 
previlegios com que tem sido 
distinguida, verdadeira suc- 
cursal do Estado. 

Todavia, a monarchia no- 
va,- embora já se não podesse 
salvar esmagada pela força 
progressiva da” Democracia 
que formidavelmente se alas- 
tra por todo o paiz, ainda po- 
deria ter algum tempo de 
tranquilidade e repouso se nas 
suas hostes se encontrassem 

uma duzia d'homens de con- 
vieções firmes e caracteres ri- 
gidos capazes de se opporem 
à dissolução que de ha muito 
a vem minando. 

Infelizmente para ella, se 
alguns desses homens” exis- 
tem, o favor da corõa anda 
Welles esquecidos, e quando 
se não lembra de mediocrida- 
des balófas recruta os seus 
governantes apenas entre os 
ambiciosos do Poder, cuja es- 
pinha se curva servilmente ás 
inspirações dos jesuiticos con- 
selheiros da realeza, a força 
dominante dos altos senhores 
da Nação. 

- E assim se vae passando o 
tempo, o paiz cada vez mais 
desgraçado é imfecundo como 
condemnado 4 morte miseran- 

da dos que não souberam vi- 
ver, acompanhando as gran- 
des vibrações do progresso 
humano. 

Mas como não seria assim 
se à formula absoluta dos re- 
gimens manarchicos se ampa- 
ra tão sómente pelo interesse 
dos homens que a ella andam 
ligados e que independentan- 
do-se uma vez desse ambien- 
te toxico das consciencias, 
tem de abrir os olhos á luz 
da verdade e do que é justo? 

Como pode ella contar com 
dedicações sinceras se quem 
a serve é apenas para mais 
commodamente abancar á 
meza do orçamento ou para 
alcançar honrarias que satis- 
façam as suas vaidosas ambi- 
ções de crachás e pseudo fi- 
dalguias ? 

Por isso nós estamos assis- 
tindo a este triste espetaculo 
do desfazer da feira constitu- 
cional, verdadeira fallencia de 

  

  
   

      

     

    

  

     

    

nomento de medidas salvado- 
s para à fallencia financeira 
social do. paiz, mas de co- 

com a imfluencia do Po- 
er os prevaricadores do Cre- 

dito Predial, que pelo sen des- 
ixo, pela sua transigencia, 
ento completa acquiescencia, 
aram 4 vuina milhares de 
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homens que, muito embora 
inteligentes alguns, não tem 
a hombridade de caracter, a 
tempera inquebrantavel para 
tornar-se superiores ás mes- 
quinhas vaidades do mando, 
tudo sacrificando 4s suas 
clientelas políticas sem uma 
idea prada oriental-os, 
ou aos seus! mteresses «pes- 

idadãos e muitas sociedades | soaes, mola real que impul- 
beneficencia, que ingenua-| siona as suas acções de politi- 
te lhes entregaram a ad- cos em que os interesses sa- 

inistração dos seus haveres. | grados do paiz para nada se 
À hora-a que escrevemos! contam. 

  

DIRECTOR-—ARNALDO RIBEIRO 
at ria 

Este desmanchar de suc- 
cessivos ministerios sem ideas, 

é bem o principio do fim de 
esse regimen que agonisa e, 
desejar-lhe morte breve, che- 
ga a ser uma obra de carida- 
de e de piedade christã, na 
verdadeira accepção da pa- 
lavra. 

Que a terra lhe seja leve, 
como é d'uso dizer-se. 

Amen! 

Coisas 
é tal 

A crise 

Até á hora a que escrevemos 
não está ainda resolvida definiti- 
vamente a crise ministerial, Con- 
ferencias e mais conferencias en- 
tre os politicos, chamadas ao paço, 
entrevistas com o rei, mas não se 
passa d'isto. 

O barometro, porém inclina-se 
para do chefe regenerador, Te 
xeira de Sousa, qne se encontra 

de esperanças... 
Vamos a vêr o que sahirá. 

   

  

Modos de vêr 

  

Acha o Correio de Aveiro que 
a Beira Mar foi duma felicidade 
extraordinária ao referir-se aos 
gravatinhas no seu penultimo nu- 
mero, tanto mais que lhe deu en- 
sejo 4 applicação aquele dito 
muito batido de que cada um é pa- 
ra o que nasce... : 

Sim senhor, concordamos, E 
por essa razão mesmo é que te- 
mos sustentado e sustentamos, que 
o logar do Bébes não deve ser n'ou- 
tra parte senão no tasco,.. 

o 

    

O manto real 

São do Diario Hlustrado, jor- 
nal monarchico, as energicas pa- 
lavras que vamos transcrever do 
seu artigo de fundo do dia 18 e 
que dizem assim: 

Afirma mais o orgão officioso do de- 
funeto ministerio que as opposições se 
dirigem actualment tes termos ao 
Poder Moderador: Se quer tranquili- 
dade, se quer dins alegres e repousados, 
volte-se pura nós, abuta o secptro ea 
em continencia e ponha ahi no chão o 
régio manto, para sobre elle passarmos 
victoriosos. Não sabemos que haja al- 
úem que fale ma El-Rei, que to- 

dos os opposicionistas monarchicos res- 
peitam como elle tém todo e direito de 
ser respeitado e como todos nós te- 
mos o estricto dever de respeital-o. 

Mas deixe-nos dizer-lhe o Correio 
da Noite sincera e ridemente, que 
antes abater um sceptro 
em continencia deante de 
uns principios justos e de 
umas boas intenções que 
mergulhal-o na lama de 
uma tão sordida immun- 
dicie como a da Compa- 
nhia do Credito Predial; 
e antes pousar o manto 
real sob as taboas limpas 
do chão, que cobrir com 
elle, para gamndio dos bur- 
1ões e dos seus cumpli- 
ces, as mais reles tram- 
polinices e as mais bai- 
xas e escandalosas con- 
cessões». 

O que dirão a isto os monar- 
chicos convictos Aveiro, amigos 
do mui nobre Conde d'Agueda, 
senhor da conquista é ete, ? 

Que dirão elles? 

    

    

Correios 

Como consequencia da campa- 
nha aberta na imprensa pelos dois 
irmãos siamezes Capirote é Mija- 
reta, contra esta repartição publi- 
ca, vieram já publicadas no £ 
rio do Governo as transferencias 
do director, sr. José Antonio Ci- 
draes; do fiel Alfredo Cezar de 
Brito, do coadjuvante do che- 
fe dos servicos, Antonio Maria 
Duarte; do primeiro aspirante João 
Casimiro Leite Duarte; do segun- 
do aspirante João Augusto Rosa; 
do ajudante do fiel, António d'Oli- 

  

  

Propriedade da Empreza do DEMOCRATA 

Oficina de composição, Rua de Jesus—Impresso nactypographia de José da Silva, Largo do Espirito Santo 

veira Pinto e do distribuidor Ma- 
nuel Graça. 

A cambada exulta e esfrega as 
mãos de contente, por ter ganho 

a partida, Resta que a Liga de 
Defeza Monarchica, que tem por 
unico fim a delacção, se não es- 
queça agora de a distinguir, quan- 
do mais não seja, com um diplo-' 
ma egual aos que distribuiu pelo 
Xandre e padre Mattos. 

Os typos merecem isso e mui- 
to mai 

    

Porque será? 

A policia d'Aveiro começou, 
desde sabbado, a usar rewolver 
durante a noite, causando estra- 
nheza semelhante medida. 

Nós, franqueza franquezinha, 
é que não atinamos com o que se 
terá passado na cabeça da aucto- 
ridade para assim apresentar os 
janizaros tão apetrechados. .. 

  

Mais um 

Após o exame feito por peri- 
tos 4 escripta do Credito Predial, 
foi preso na terça-feira o empre- 
gado superior do mesmo estabele- 
cimento bancario, da secção admi- 
nistrativa de propriedades, José 
Bello. 

Era de ha muity um grande 
defensor da monarchia, attribuin- 
do-se-lhe agora um desfalque de 
26 contos de réis. 

Mma ninharia, comparada com 
o infinito... 

De que estofo 

Para se avaliar mais uma vez 
da moralidade da campanha con- 
tra o Lyceu, é bom registar a at 
titude do collega Campedo nos seus 
dois ultimos numeros, em que o 
mestre, dr. Elias, é poupado com 
gtande pasmo das gentes. 

Informando-nos do caso, por 
extraordinario, verificimos o que 
já é do dominio de toda a açade- 

mia, que o sobrinho militar e col- 
laborador assiduo na campanha, 
perdeu o anno por faltas em de- 
zenho e espera misericordia do 
professor contra. quem ha pouco 
se queixou. Pedimos, pois, ao col- 
lega Cumpedo que se ponha V'ata- 
laia n'este caso, não queira o so- 
brinho passar para o 3.º, tendo 
o anno já perdido por faltas! 

Emtim, nós cá ficamos á as 
preita, a vêr até onde chega a co- 
vardia e a abjecção dos coripheus 
da moralidade, 

Por se achar gravemente 
enfermo o filhinho mais novo 
do director d'esta folha, sae 
ella hoje com algum atrazo 
do que pedimos desculpa aos 
assignantes. 

Ea per 

Não é assim 

    

  

O emérito Mijareta, sempre 
mentiroso, vem dizer que um em- 
pregado do correio que se viu 
castigado sem culpa, se resolveu 
a escrever ao director geral con- 
tando todas as poucas vergonhas 
que o Mijareta apontára e de que 

elle, empregado, era agora teste- 
munha de selencia propria ! 

O caso resume-se misto: O'sr. 
Antonio Maria Duarte, que é na- 
tural de Cantanhede, onde vive 
sua mãe e possue algumas pro- 
propriedades, sendo transferido 
para Villy Real de Traz os Mon- 
tes, escreveu ao director geral 
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Toda a cor 
rigida ao diregtor, 
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Capirote, não satisfeito 
com o telegramma que arran- 

cou ao filho, actualmente em | 
Paris, conseguiu ainda delle, | 
ou então forjou de conta pro-| 

pria, como é typico do seu, 
caracter e das suas matas dr- 

tes, - uma carta-justificação 
das suas actuaes bôas rela- 

  

fi ransigente Caréquinha. 

D'essa. carta— a au- 

thentica— deprehende-se que 
os mais assanhados anarchis= 

  

ser 

romper pelo virus burguez 
do videirismo, apostatando 
miseravelmente como qual- 
quer Mijareta e vendendo as 
convieções por qualquer pra- 
to de lentilhas. 

ta no ultimo numero do Pu- 

attribue ao filho, depõe mui- 

do Cortquinha. Wste 
vê no auctor dos 
um pae tyranno, imoral, sel 

vagem e desnaturado, duas ve- 

ses criminoso, que lhe nega 
alimentos, lançando-a à fome 
e ao sofirimento, vecusando-lhe 
o carinho e o desvello, antes 
tratando-o como cão rafeiro, 

abandonano-o à aventura sem 
dinheiro para comer e cama 
para dormir ete, etc. 

Não senhor. Capirote já re- 
conhece virtudes no Caróqui- 
nha e Caréqui por sua 
vez, vem expontancamente 
confessar em publico e raso 
que foi um infame calumnia- 
dor, quando veiu para a im- 
prensa diffamar o autor dos 
seus dias, assoalhando inti- 
midades da vida domestica. 

E toda esta reviravolta 
porquê? Porque Capirote, 
vendo o filho na penuria a 
que o votava pela sua intran- 
sigencia de principios, lhe 
poz as facas ao peito, dizen- 
do-lhe:-— Caréguinha! Ou a 
meu lado, hoje em diante, 
no trabalhinho que encetei 
contra os meus inimigos, com 
a ajuda e protecção do Que- 
lhas do Papuss dos Navegan- 
tes é da thalassaria truculen- 
ta, tendo o dinheiro que qui- 
zeres, porque, felizmente, 

já não 

      

MA 

spondenci 

e ; a | 
ções com o seu outrora m- 

tas tambem se deixam cor-| 

tha d'Aveiro, e que Capirote |! 

to pouco a favor do caracter | sombras de 

eus dias) 

ANNUNCIOS 

e terceira pagins 

    

   

  

  a relativa ao jornal, devo ser di- 

TAL PAE, TAL FILHO 
U 

O videirismo fazendo escola 

cialmente, apreciará a sua 
miseria moral e sentenciará. 

Simplesmente vamos habi- 
lital-a a dizer da sua justiça, 
transerevendo a seguir do 
n.º 573 do nosso cóllega de 

[Lisboa O Paiz, de 21-3-908, 
[a carta em que Caréquinha 
| fosava o pac, deixando os 

    

|commentavios ao eriterio do 

Heitor. 
| 

À tyramnia da familia 
| 

  

| «Na sociedade burgueza, a fa- 
milia, constituida como está, é 
[primeiro obstaculo que se oppõe 
ao desenvolvimento individual, res- 
tringindo a expansão das energias 

  

      q 

  

   

    

Na verdade, a carta inser- | sua actividade, 
   

|embrionarias do homem, e oppon- 
[do diques sobre diques 4 natural 
| tendencia para pôr em campo a 

Nasce-se para dar e por dar 

    

   

pra 103 paes que, depois de te 
rem realisado a desejada cópula, 
lançam ao mundo, sem pejo nem 

tebuço, mais um infe 
io encontrar a braços 

[com todas as adversidades da vi 
da, luctando com dificuldade con- 

[tra a morte que o segue passo a 

| passo. 

A moral burgueza está bem 
radicada nos espiritos para que 05 
leitores possam u pos- 
Sam, ao menos, istir à repulsão 
instinctiva que estas palavras lhes 
causam. 

    

[iz que se     

  

  

  

ou 

  

E” preciso, porém, que antes 
de edificarmos, demolamos primei- 
ro todas as bases da sociedade 
nossos têmpos, porque della ê 
se póde aproveitar de bom, e aso- 
ciedade futura, bs 
moral nova, luminosa e clata, ha 
de erguer-se sobre as ruinas em 
chammas das sociedade hoje 

Segundo os preceitos da moral 
burgueza, o filho deve ao que 6 
lançou ao mundo, e portanto ámi- 
zevia, à dôr,-ao sofrimento, ao 
desespero, a este verdadeiro infer 
no que é à vida, todo o respeito e 
carinho, ao passo que é sua pro 
priedade exclusiva e d'elle «lepen 
dem a sua existencia e o seu fu- 
turo, 

O pae tem o direito de tolher 
todos os movimentos do filho, de 
lhe roubar a liberdade, de lhe ve- 
dar a entrada nos prazeres intel- 
lectuaes, de o considerar um-obje- 
eto para seu uso e de que só elle 
póde dispôr. Póde inocularlhe nº 
ma todos os seus vicios. espeda 

  

    
ula sobre uma 

     

  

  

  

   

  

     

      
lhe a intelligencia que começa a 
desenvolver-se, rmar-lhe q ca- 
racter, e à infan- 

    

   ante à força, 
a respeitar a infúmia e sofrer re- 
siguado a tyrannia. 

Póde obrigar o filho a acceitar 

    neste momento é coisa que 
me não falta, ou então, olho 
da rua para sempre, nunca 
mais contando commigo para | 
coisa alguma, | 

E Caréquinha, pobre dia-| 

bo, de fato coçado e chapeu | 
sebento, que arrastava a sna 

miseravel existencia pelas 
ruas de Lisboa, encalacrando 

  

  
dos correios e telegraphos, lamen- 
tando que o tivessem 
tão distante, havendo vagas nas | 
estações do Porto e de Coimbr 
onde elle poderia ficar, com 
vantagem de estar 
sua casa. 

E nisto se resume 0 caso, que 
o Gerico ou.o Ratatonio vem d'a-| 
lardear no seu immundo e inde-| 
centissimo papel. | 

collocado 

  

a 
proximo da   Ora o gajo... 

os amigos e dizendo mal do | 
|pae em guisa de memorial | lidades de 
para apanhar uns cobresitos, | 

suecumbiu ante o convite-su- | 
borno, 

Eis a miseravel situação | 

à que o pae reduziu o filho. | 

E 
Cliar 

mo: são à vpi 

mfim, deixal-os estrebu- | 
e tive ta co- 

    

do que, impar- 

sem censura todos os sous desvarios, 
  

L 

ouvir sem protesto as suas mais 
ingratas reprehensões, e a sofrer 
sem revolta as perturbações que um 
pae immoral póde 
trazer ao seio da f: 
milia. 

Póde, 

a applaudir todos os seus actos, 

ie 

com applauso de toda a 
gente, insultar vm filho 
de dezesete ou dezoi- 
to annos que já tem para com 

a mesma socieda 

toda 
perante a lei responsavel. como 
qualquer pae, 

    Fesponsabi 
a ordem, que é 

sujeitado uos mais 
violentos castigos corporaes e aus 
muis vergonhosos aviltamentos mo- 
raes, 

  

    
E póde, finalmente, quando um 

filho não atura resiznado às suas 
violencias ou as suas brutalidados. 
quando wa filho, com laivos do 
diguidade, wurmura contra a ty- 

  
 



  
  

  

a 

rannia e castiga a injustiça, póde 
esse pae, duas vezes cri- 
minoso, com applauso dos es- 
tranhos e incitamento de todos, 

negar-lhe o alimento 
que é indispensavel à 
sua existencia, e lançal-o 
sem meios á lucta pela vida, á fo- 
me, ao suljrimento, vendo-se obri- 
gado ou a ajoelhar de novo peran- 
te esse pae, implorando o sen per- 
dão e descendo assim á maior ab- 
jecção da vida, relegando para o 
mais fundo do seu sêr todas as as- 
pirações nobres e alevantadas que 
em sua alma germinavam, ou à 
não transigir com o mal, luctando, 
com desespero de naufrago sem 
esperança, contra a sociedade que 
o persegue e lhe nega o direito à 
vida, porque elle representa um 
protesto contra o autoritarismo em 
que essa sociedade se baseia. 

A lei contesta em auxilo ao ty- 
ranno e tudo se conjuga para es- 
magar a dignidade da victima, que 
as mais das vezes acaba por 
submetter-se às for- 
ças invensiveis com 
que depara a impe- 
dir-lhe o caminho da 
virtude. 

E a sociedade canalha, de ta- 
gante em punho, amaldiçõa o re- 
voltado e levanta canticos louva- 
minheiros á energiado pae sel- 
vagem que sabe manter bem al- 
to o prestígio da avetoridade, 

Se um filho, consciente da sua 
individualidade, honesto e'altivo, 
souber responder ao insulto duma 
dofetada vinda da mão dum pae 
com bofetada equal, enriçam-se os 
cabellos dos moralistas rançosos 
desta sociedade sem vergonha, e 
todos lançam as mais terríveis 
objurgatorias e os mais vis insul- 
tos sobre esse filho mais valoroso 
e mais digno que um pae desalma- 
do, que depois de ter commettido o 
crime de lançar ao mundo mais 
uma victima, ainda ousa, em vez 
de se resgatar, tendo por essa vi- 
ctima todo o carinho e desvello, 
procurando d'alguma fórma atte- 
nuar o sofrimento do fructo inno- 
cente dos seus prazeres, ainda ou- 
sa lembrar-lhe a sua condição de 
escravo, tratando-o primeiro como 
cão vafeiro, e abandonando-o de- 
pois com criminosa indiferença é 
pronunciado desdem, 

Póde lá um filho, altivo e di- 
gno, depois que sente e pensa, sof- 
frer sem revolta e sem protesto to- 
dos os insultos e todas as violen- 
cias, supportar humilde a auctori- 
dade dum pae que é à cousa da 
sua vinda ao mundo e portanto a 
causa da sua infelicidade? 

Póde um filho ser complacente 
para quem o arrastou ao soffrimen- 
to, para quem lhe roubou as ulti- 
mas esperanças de felicidade, para 
quem foi duro e indiferente á sua 
dôr de viver sem dinheiro 
para comer e sem car 

ma para dormir? 
Não póde ser! Não póde! 

Esse filho será desde esse mo- 
mento vm adversario in- 
clemente de quem foi 
causa do seu mal, e um 
inimigo, que declara a guerra sem 
treguas à instituição de que é vi- 
ctima e á sociedade que sustenta 
essa instituição. 

Será um desesperado em cujo 
coração se não podia abrigar já o 
amor, mas o odio só, filho do seu 
soffrimento. 

Será possivel que o escravo 
não acabe por se revoltar contra 
a tyrannia que o esmaga, e sofira 
sempre resignadamente, sem pro- 
testo e sem revolta, o mal de ter 
nascido ? 

Não póde ser! Não póde ser! 
E não ha-de serv. 

Homem Christo, Filho. 

Esta carta foi asperamente 
commentada pelo Portugal do 
padre Mattos, actualmente col- 
lega do Capirote na bõa im- 
prensa e na defeza dos sagra- 
dos principios da Ordem e da 
Auctoridade... à moda dos 
varios apaches da politica e 
dos conspicuos Pechugas do 
Credito Predial. 

Transcreveremos no proxi- 
mo numero esses commenta- 

rios se tivermos tempo e sobre- 
tudo paciencia. 
TS ED 

João 
Não passou de todo despercebido, 

em Aveiro, o dia do Santo Percursor, 
Festa no jardim, festa no Rocio, 

muitas fogueiras é vistosas illuminações 
se realisaram em alguns pontos da ci- 
dade em honra do Baptista, As moças 
andam em roda viva, invocando o San- 
to popular, a vêr se elle lhes faz o soli- 
citado milagre... Talvez algumas se- 
jam ouvidas, Não desanimem, cachopas; 
apeguem-se ao Santo com fervor, e de- 
pois tenham paciencia esperem um pou- 
co, E' dar tempo ao tempo, sómente... 

    

EMFIM! 
Começaram de apparecer 

no Diario do (Governo as an- 
nunciadas transferencias e ou- 
tras penas applicadas a empre- 
gados telegrapho-postaes d'es- 
ta cidade. 

Para cohonestar a baixissi- 
ma perseguição iniciada con- 
tra aquelles funccionarios sa- 
be-se que as instancias supe- 
riores não deixam ficar nem 
os republicanos honrados, a 
quem se tinha affirmado a sua 
intangibilidade. 

Vae tudo, a principiar pe- 
lo director, que apodado tam- 
bem de democrata e em vista, 
da sua correcta e alevantada 
attitude, na presença da situa- 
ção creada ao seu pessoal, 
a transferencia peza sobre 
todas as cabeças, por conve- 
niencia de serviço:— aquella 
conveniencia que por muito 
conhecida se não confronta. 

O apostata Jayme Duarte 
Silva, pediu, o Pulha d' Avei- 
ro, confirmou e as instancias 

superiores sanccionaram ! 
As fraudes, os roubos, as 

desapparições de valores, to- 
da essa serie de crimes apon- 
tada por se ouvir dizer e não 
que nenhum d'elles se tives- 
se dado com os delatores, tu- 
do isso que ao syndicante se 
desenrolou á sua vista, como 
affirmou quem n'isso tinha to- 
do o interesse, praticado pelo 
empregado sobre quem serefle- 
te o maior odio e a maior per- 
seguição, vemos para a sua 
pena, citado o artigo em que 
o consideraram incurso e que 
o transcrevemos sem a falta 
d'uma virgula para conheci- 
mento de todos e illucidação 
indispensavel: 

    

3" o art. 107 que diz: São cau 
sas Vadvertencia, reprehensão ou 
multa, conforme a gravidade da 
falta, a migligencia, insubordina- 
ção leve, erros ou faltas de servi- 
ço e mau procedimento. 

8. 1.º As penas d'advertencia 
e veprehensão verbal poderão ser 
imposats pelos chefes do serviço, 
inspector geral e director geral. 

S. 2.º As penas de reprehensão 
registada e multa só podem ser im- 
postas pelo inspector geral e dire- 
ctor geral respectivamente «os em- 

pregados de sua dependencia. 
Art.º 108 São causa de sus- 

pensão: a reincidencia nas faltas 
a que se refere o artigo anteceden- 

te; insubordinação grave; recusa 
ao desenpenho de serviços extraor- 
narios e desobediencia voluntaria 
ás ordens superiores, em objecto de 
serviço ; acceitação de collocações 
incompatíveis ou inaccumulaveis 
com 0 exercicio do cargo e provo- 
cação  indesciplina ou insubordi- 
nação. 

$. unico À pronuncia por qual- 
quer crime logo que o respectivo 
despacho tenha sido intimado e em- 
quanto subsistir, importa sempre a 
passagem á situação inatividade 
nos termos do art 73, 

  

  

   
  

   

   

  

   

O homem de pessimos cos- 
tumes e baixos sentimentos, 
possuindo todos os vieios e 
commettendo todas,as faltas, 
nenhuma d'ellas está implica- 
da na lettra do artigo trans- 
cripto. 

Isso nos fornece a maior 
das satisfações—e corrobora 
plenamente aqui as palavras 
proferidas pelo syndicante e 
que nos artigos anteriores re- 

ferimos. 
Toda a investida suja e 

baixa, as aleivosias, a intriga, 
a delação cobarde e ignobil, 
tudo isso se desfez perante a 
realidade dos factos e das cou- 
sas, 

Sim, porque a verdade está 
no coração de todos, que de 
perto acompanhado tem as 
peripecias d'esta perseguição. 

E” preciso porém que tudo 
isto fique bem consignado no 
espirito da familia democra- 
tica aveirense e do paiz, para 
que um dia, quando soar essa 
hora tremenda do ajuste de 
contas, cada um tenha de to- 

  

  

O DEMOCRATA 

mar a responsabili lade dos 
seus actos e responder pelas 
suas acções! 

Aos escorraçados e espesi- 
nhados, a quem se lhe não 
attribue a faculdade da dôr, 
nem se lhe admitte a petição 
da justiça, hade chegar a 
sua hora suprema da reivin- 
dincação do direito e da jus- 
tiça! 

  

  

Om volta do sr. João 
Franco só se póúdem ren- 
nir inimigos da liberda- 

   João Franco-i 
preeiso insistir muito neste ponto 
se distinguiu pelo atre- 
vimento em calcar os 
principios liberaes. 

O sr. João Franco é o homem que, 
neste paiz, mais brutalmen- 
te offenden a liberdade. 
O sr. João Franco é o homem que 
mais descaradamente 
proclamou o poder do rei 
em opposição ao poder 
do povo. Portanto por 
isso só seria dever de to- 
dos os democratas es- 
corraçal-o, combatel-o, 
guerreal-o sem tréguas 
nem descanço. 

(Povo de Aveiro, Maio de 1903). 

—— mer teem ——— 

Congresso regional 

    

  

  
  

Esteve no domimgo em 

Aveiro com o fim de lançar 

las bases para a realisação 
d'um congresso republicano 
regional n'esta cidade, o nos- 
so presado amigo e valioso 

correligionario, Dr. Malva do 

Valle, que no mesmo dia, 
á tarde, seguiu para o norte. 

Attentas as vantagens que 

para à vida partidaria do dis- 
tricto hão-de certamente ad- 
vir da magna reunião proje- 
ctada, de suppôr é que os 

nossos correligionarios, que 

vão ser convocados para se 

pronunciarem sobre o assum- 
pto a elle se dediquem com 
interesse e boa vontade es- 

forçando-se por bem cumprir 
a missão que lhes está des- 
tinada. 

No proximo numero é pos- 
sivel que já possamos dar 

mais desenvolvida noticia 
ácerca dos trabalhos prepara- 
'torios da Commissão Munici- 

pal, que é quem toma a ini- 
ciativa do congresso. 
e + + Tm 

Consorcio 

Realisou-se, hontem, na parochial 
da Gloria o casamento do nosso presti- 
moso correligionario, sr. Antonio da 
Cruz Bento Junior, vogal da Direeção 
do Centro Escolar Republicano, filho 

do sr. Antonio da Cruz, d'esta cidade, 
com à st* D. Maria da Luz Rodr 
Marques, filha do sr. Antonio Simões 
Pereira, proprietario em Sá. 

Foram padrinhos os srs. João da 
Cruz Bento é D. Zulmira da Conceição. 

O noivo é um bello ray muito 
querido e estimado por todos que o 
conhecem e anoiva senhora muito pren- 
dada e de esmerada educação, pelo 
que auguramos «o novo p r um futuro 
cheio de venturas e de felicidade. 

Muitas fe 

a 

À Falperra do Credito Predial 

A radiosa monarchia dos adean- 
tamentos acaba, n'este momento,de 
soffrer grande desgosto com à pri- 
são d'um dos seus mais valiosos 
esteios —o grande esafamado Zé 
Bello. Este emerito galopim e 
nunca esquecido heroe das elei- 
ções do Peral, commandante em 
chefe das forças eleiçoeiras do 
circulo orienral de Lisboa, mobi- 
lisando verdadeiros batalhões de 
eleitóres-carneiros à custa dó miô- 
lo dos cofres do Credito Predial, 
outr'ora regenerador façanhudo, 
agora progressista da confiança 
intima do immaculado e virtuoso 
varão Zé Bacôeo, antigo vereador 
da Camara Municipal de Lisboa, 
onde é publico e notório que en- 
gordou à custa de manigancias 
e cambalachos sem conta, que lhe 
permittiam o custeio de dois au- 
tomoveis e de caras amantes, es- 
tá n'este momento a contas com 
a justiça, justificando assim o que 
ha muito se rosnava da sua cons- 
picua individualidade. 

Como todos os bandidos deste 
regimen de roubo perpetuo e de 
burlas indecorosas, que é a monar- 
chia, honrava os republicanos com 
um odio de morte, não desdenhan- 
do roubal-os na urna, recorrendo 
a mil trapaças e veniagas que dé- 
ram renome ás suas malas-artes 
de eleigoeiro sem escrupulos. 

Mas sejamos generosos. Hoje 
é um adversario totalmente inuti- 
lisado no conceito publico. 

Seria crueldade desnecessaria 

    

    

   

    

  

    

     

    

    

  pode defender-se, 

Não fica mesmo mal a ninguem, | contra um muro, estalac-lhes o] sa mocidade, que duas duzi 
e muito menos aos republicanos, 
dizer aos seus actuaes algozes que 
não é justo nem decente e muito 
menos moral, que a justiça, só, 
caia implacavel sobre elle e os colle- 
gas Talone e Quintella, quando 
Zés Lucianos, Pimenteis Pintos e 
out; conhecidas mar do 
rotativismo, que fizeram do Credi- 
to Predial um antro de heroes 
calabrezes, continuam a fazer 
placidamente as suas digestões, 
sein que ninguem os chame ás 
responsablidade dos criminosos 
actos. 

Sim, porque a justiça só me- 
rece este nome quando não olha 
a cathegorias sociaes, Mas a jus- 
tiça na monarchia é vesga, Eis o 
motivo porque os principaes res- 
ponsaveis no descalabro do Cre- 
dito Predial se estão rindo. 

Infeliz paiz 
ec ++ 

O APOSTATA 
gubsidios 

para a sua biographia 
No ultimo numero, tinhamos 

deixado Homem Christo de esfre- 
| gão nas mãos, após as pazes sella- 
das, lavando as immundicies que 
atirára. furibundo sobre a cara do 
pequenino Mijareta. 

Estamos a velo, quebrando 
aquelle ar hirto que a discipli- 
na lhe deu, a cocegar o Jaymito, 
fazendo-lhe caricias com o esfre- 
gão, emquanto o Mijareta se des- 
faz, babando-se, n'um sorriso par- 
vo de goso doentio. 

Um conselho devemos, porém. 
desde já, ao vendido de Arnellas. 
Como Jayme, nos seus dizeres, 

foi sempre um cobardão, acaute- 
le-se não vá elle atacal-o por de- 
traz. Olhe que elle ainda é capaz, 
depois, de se gabar, por cima, 

  

     

  

    

    
  

   

  

   

x 

  

» 
Tinha ficado o Jaymito dando 

vivas, berrando sauda 
voz aspera e guttural, ao apostata 
Christo. E” uma desforra odienta, 

a. de fazer tanto barulho á ro- 
da dum apostata que, tão rude- 
mente o atacára, quando Jayme 
apostatou. Essas saudações são 
amargas como fél. 

Se fu” canalha, apostatando, 
quer dizer o Mijareta, tambem 
você o é agora. 

Viva! viva Homem Christo, 
grita radiante o Mijareta, que me 
grama já de coração aberto e que, 
em breve, chupa todos es canalhas 

1 que elle azorragou! Apre, que me 
vinguei, segreda o homensinho da 
rua do Sol. 

    

ess 

      

dE E 

Guerra Junqueiro, o cigano, 
grita o Christo, é simplesmente 
uma besta, 

Jayme acode logo: Bravo, é 
isso mesmo. Perfilho as suas 
ideias. 

Bruto, porquê? Porque pla- 
giou a ideia mater do Fiel, per- 
guntamos nó 

Como você e o Christo são 
dois palermas infinitamente collo- 
saes! Pois não é o Fiel mil vezes 
superior, já na fórma cadenciosa 
e harmonica, d'um rythmo tão 
dôce, já nos detalhes menos 
aridos e cortantes, 4 prosa onde 
Junqueiro bebeu a inspiração ? 

Pois ha ahi alguem que saiba 
ler, e não seja um degenerado in- 
ferior ou um malandro corroido 
de odios, capaz de, por esse facto, 
passar um attestado de bruto a 
Guerra Junqueiro, uma gloria da 
litteratura portugueza moderna? 
Essa façanha, Jayme, estava res 
servada para si e para 0 amigo 
que lhe cobriu a cara de escarros 
grossos e pegajosos, que o asso- 
biou pelas ruas, que o mostrou, ás 
gentes boquiabertas, como um ré- 
les gaiato, um garoto desprezivel, 
um vilãosinho esfarrapado e sujo. 

Você, Jayme, afinal, é dos taes 
que só sabe lêr de cór... 

E a natureza, sempre genero- 
sa, continua a manter-lhe a fórma 
quando as suas orelhas deviam 
augmentar e tomar proporções 
asininas, e a sua voz devia passar 
a zurrar. 

Em resumo: Guerra Junquei- 
ro, uma besta; talentos perfeitos: 
—Jayme Silva e Homem Christo. 

Arre, brutos! Arre idiotas ! 

* E * 

A ultima puxada, feita n'uma 
allucinação infernal, pelo vendido 
de Arnellas, é ácerca da ordem, 

Ordem, ordem, só ordem é o 
que, por agora, se reclama. Sem 
ordem, sem socego, não ha pro- 
gresso, não ha nada, Mettam-se 
os discolos, os perturbadores na 
ordem. E quanto mais depressa, 
melhor. 

Erguei-vos, almas pusilamines 

              

  
continuar a bater-lhe,elle que jánão | de Portugal e a elles a tiro, a fer-|imnaudito andar a agitar para ahi, 

: lro e a fogo, Matae-os arcabuzae-os | deante de toda a gente, uma radio- 

cranto contra uma parede, 
Ou mataes os republicanos 

rum esforço herculeo ou esta pa- 
tria está completamente perdida, 

sim clama o cabrão de Ar- 

  

   

  

nellas, 
Jayme vem à chamada, a cor- 

rer, de fralda fóra, unindo fileiras 
e fechando a roda, esganiçando a 
voz :—« Viva o defensor intemera- 
to das instituições! Viva o alliado 
da egreja e da monarchia ! 

Ordem, ordem, é o se quer. 
Deus nosso Senhor te proteja, 
creatura excelsa, | 

E ao ouvido do ex-Homem 
Christo segreda-lhe : 

N'esta sociedade de preva/ 
dores etartufos só conheço verda- 
deiramente dois homens ; 
você; o outro, o meu e 
amigo dirá quem é. 

E o ex-Christo, olhando o Mi- 
jareta por cima dos oculos, como 
quem está para engulir um mar- 
mello a escaldar, apesar de a voz 
lhe tropeçar na garganta, lá vae 
confessando:—O outro é você, 
Jayme, meu lindo amor, meu an- 
tigo Mijareta. 

E cahem nos braços um do 
outro, beijocando-se. 

Os outros da roda, enc 
dos um pouco e despeitados, tam-| 
bem, protestam:-—Não, aqui, nas 
nossas bochechas, é um desaforo. 
Se querem fazer porcarias vão lá 
para dentro... 

    

          

     

  

* » 

Ordem, só ordem é o que por 

agura, se reclama, 
Mas, então, o que é a ordem ? 

O que é a desordem ? 

Onde estáa desordem? Onde 
está a ordem, perguntamos nós? 

A ordem é encobrir as rouba- 
lheiras da monarchia, é calar, es 
trangular as gargantas dos que 
gritam por honestidade e hoa ad- 
ministração dos negocios publicos 
a honrada applicação dos dinhei- 
ros de todos nós? 

D'um lado está a monarchia 
com os seus homens—bando de 
salteadores, quadrilha de gatu- 
nões, que formou um syndicato de 
exploração desta pobre roça de 
gente branca aqui encravada ver- 
gonhosamente na Europa-—e, do 
outro, as consciencias que prote: 
tam, que não se acomodáram 

  

   
  

    

   

  

3 de 
gatos pingados, gordos e fartos & 
eu do suor do povo, p'rá hi 
apregoam, mocidade, dizemos, que 
traz às costas as responsabil 
dos avós, a bilida- 
des que já são enormes e, para 
cumulo, a mancomunação com os 
graúdos delapidadores, como pre- 
sentemente no Credito Predial ? 

Pois não será uma provocação 
andar p'rá hi a acenar ao povo 
com uma monarchia que o amar- 

ra à miseria porque lhe bebe gli: 
suor; que o conserva analphabeta “a 
por conveniencia propria; que não BOI 
cuida nos seus progressos mateJê 
riaes e moraes ? nh 

Pois não será uma provoca 
andarem p'rá hi as ligas mona 
chicas e os homens de penduric 
hos, a apregoarem, como elemen 
to valori 

    

    lades 

  

     as Tespons 

   

      

      

ador do regimen, a va 
diosa mocidade d'uma creança qu 
infelizmente se senta n'um thro 
no que infelicitou um povo? 4 

Como não pódem mostrar wu 
povo os beneficios que a monarchifl 
lhes trouxe, apresentam-lhe compl 
um biblosito « 

  

1 creança inexpalh 

  

    

  

riente e im) e Jamuriam 
Vejam, rapar e tes, quê 
mocidade tão linda e tão promek 
tedora! E 

Pois não seria, até 
esse facto mesmo, v 
perturbar as mo 

  

um desafori 

    

sto que podigh 
aloiras à 

remediavelmente, pois essa mocidg 
de-—que escarneo! 

   

nem escolha 
mulher livremente póde?! À 

Pois esse agitar de porcarias 
esse bando de sugadores que ceodh 
ca o rei, não são uma provoc 
ao povo que tudo isso paga he 
caro ? Não é provocar o povo o q 
faz todos os dias essa alcateia À 
vadiot: 

   

  

Pois é para essa choldra qu 
Jayme Silva pede a protce 
policia e do exercito. Jayme 
e o Christo. é 

     

p A 
Para os republicanos pedem 

morte summariamente, contra um 
muro. A morte, só a morte, g 
Ham á uma os dois apostatas! 

Veja a que desceu, em qu 
trampa cahin, você, Jayme. Pa 

| quenino em tudo, ex pto no odid 
mm   

  

Que vão par: 

    

a monareh 
quantos republicanos quei nm i 

Mas que vão comi 
malandros e não cg   ver esta ruina, esta pilhagem igno- 

bildo suor dos seusi 
horda de vampiros jurára sugar 
até ao fim. 

A vanguarda d'essa legião de 
ncias é formada, na quasi 

totalidade, pelas almas republica- 
nas. Não pregam o odio, não inci- 
tam ao crime, não evangelisam 
senão o Amor, a Bondade, a Jus- 
ti Pedem, um pouco de bem 
estar mais, para cada irmão, um 
repartir mais equitativo da retri- 
buição dos esforços individuaes 
empregados ao serviço da patria 
commum, que deixe de existir essa 
distancia enorme entre os homens; 
exploradores e explo- 
rados. 

Descobrem-se dentro da mo- 
narchia, fraudes, ladroeiras, mys- 
tificações, rouhos sobre roubos. 
Os chefes dos partidos monar- 

   irmãos que essa 

  

  

      

  

  

de ferro promptos a acobertar to-| 
da a casta de crimes, são desco- 
bertos e apontados ao povo como 
os responsaveis unicos n'esta de- 
gringolade. Mostram-se, 4 luz 
da historia, s figuras de sal- 
teadores de luva branca, pede-se 
o seu castigo para exemplo, para 
marear um inicio de vida nova 
mais morigerada e mais honesta. 

Quem brada contra tanta pre- 
varicação, contra tanta bandalheira, 
contra tanto roubo, contra a bur- 
la e o dôlo dos monarchicos e con- 
tra a conivencia do regimen ? 

Quem: pede o castigo para es- 
ses excellentissimos ladrões? 

O partido republicano, pela 
voz dos seus caudilhos prestigio- 
sos. 

          

E, como para cortar a corren- 
te aniquilladora da lama corrosiva 
do regimen e a rapacidade dos 
seus serventuarios, é preciso inte- 

   

chicos, apezar da legião de testas | 

mo homens honestos 
Os honestos vem: da mona 

chia para a republica, perder, q 
riscar, e não ganhar. Os ma 
landros fazem o contrari 
[deixam de perder e arriscar pa 
ra ganhar. 

  

      

  
| (Do Povo de A veiros am 
| da sua apostasia.) 

Sie 

LIQUIDAÇÃ( 
A queda da situação pm 

gressista, nominalmente pré 
sidida pelo sr, Beirão, mas d 
facto pelo sr. José Luei: 
correspondeu ú satisfação d 
uma necessidade nacional) 

| representa, até certo ponto, 

victoria da nossa democradi 
O sr. José Luciano vae À 

talmente retirar-se da pol 
ca, dizem-no. E” um bem q 
ra si, mas d"esse passo do il 
maculado cidadão maior vai 
tagem advirá ao paiz ond 

elle tem dominado de my 

forma tão desgraçada, tão f 
tal. 

Quando da ominosa die 
dura franquista, contous 
que o sr. José Luciano afil 

mara que não adheriria 
qualquer movimento revolj 
cionario no sentido de se pri 
clamar a Republica em Po 

tugal, porque, tendo nasci 
monarehico, queria ser amo 
talhado com 

par do reino. 
a sua farda d   ressar 0 povo, agitar o povo, mos- 

trar-lhe o estado das coisas publi- 
cas, para que elle, como juiz su- 
premo, julgue, de facto, do destmo 
que a cafila assalariada do regimen 
lhe destina,—o bando da monar- 
chia vendo-se olhado com descon- 
fiança e até com animosidade, 
tindo-se perdido e receando o cas 
tigo condigno, treme, barafusta e 

  

, 
numa inconsciencia, de pavor pe- 
de, então, ordem. 

Pois quem faz a 
Quem excita os organ 
calmos ao protesto, auem leva as 

desordem? 
smos mais 

  

creaturas mais sereias a brada- 

rem tambem, exgotada a pacien- 
ca:—basta“! 

O regimen e os seus homens, 
Pois não será um atrevimento     

ria mesmo 

Estas palavras, a respei 

das quaes se burilaram ba 
tos elogios nos jornaes 

reacção, têm hoje, em fa 
dos graves acontecimentos cg 

nhecidos, a sua explicação fã 
eil. 

O sr. José Luciano enrab 
chado em muitas coisas hoj 

sabidas do publico e em om 

tras muitas que se ignorark 
talvez, não queria, não podg 

querer, 'cooperd 
no destronamento do rei Car 

los e, por consequencia, 

implantação de um regime 
que tambem havia de liqui 
dar com o immaculado e com 

pus 
As 

elle 
de 
con 
Pr



  

monarchia. Dei; 
Vivendo o regimen, de que 

elle era, e é, o prototypo, 

|] 
(a 

US e 

chagas encobrir-se-iam, e 
le iria remando n'esse mar 

le podridão e de infamias 
como a de Hinton, do Credito 
Predial, dos Tabacos etc. ete. 

Mas o dedo de Deus, justi- 
ro, Já iria, e com isso não | euja direcç 

pois da 
tontava o inclito par do reino 
é chefe progressista, encami- 
hando as coisas para a luz. 
À verdade brilhou. 
Todo o paiz culto sabe hoje 

o valor d'esse homem | 

fasto, sem talento, sem me- 
os, sem larguesas de vistas 
ue, tendo arruinado o paiz, 

ermina a sua carreira amal- 
liçoado por milhares de fa- 
milias que sentem bater á 

ta a miseria, que elle lhes 
lecarretou. 

* Quanto o ha-de honrar 
muito agora o amortalhar-se 

sum farda de par do vei- 
oro. 
Não foi precisa a Republi- 

À para o liquidar. Liquidou- 
o homem dentro das pro- 

rias instituições que dizia 
fender sincéramente. 

— Requescat in pace: .. 
et pt 

e q 

| Novos consules 
Vorun nomogdos consules de Portu- 
respectivamente, para Demerára e 

des. Aristides de Souza 
à Mendes, fi- 
romarea sr. 

, actual juiz 
lo Mangualde. 
ee aa RE 

NDA À EXCURSÃO 
+ 

— Acompanhado dum honroso 
icio de agradecimento ao Club 

os Callitos acaba de ser enviada 
a copia da acta da sessão extraor- 
dinaria do Sport Club Viannense, 
que resa assim: 

Aos tres de junho de mil nove ceu- 
e dez, na sala das sessões do 

lub Viannense, ceuniu a sua Direcção, 
Bonvocada extraocdinariamente pelo 

» Presidente, com a presença 
guintes membros ; 

Luciano da Silva Campos, presiden- 
Dr, João Alves Cortez, vice-presi- 

Costa O. Basto, the- 
o do Rego Martins 

Piquet 

Sebastião A. Evang 
usé du Carvalho, director 
Gonçalves d'Amorim e Mario Fernan- 

Reoys Lemos, respectivamente 2.96 
1 scerotarios. 

Aberta a sessão pelo E 
te foi lida e approvada s 

; anterior. Seguidamente, o Exmo 
à Presidente passou a referir-se com 

vras repassadas de caloroso enthu- 
emo 4 lrilhantissima recepção que 
feita aos excursionistas viannenses 

passeio a Aveiro e que 
enthusiasmo despertou não só 
anna, mas tambem n'apuella Tin- 

eupital, dando causa às mais vi- 
ntes é fraternas manifestações de 
nhosa e sincéra sympathia entre 

povos amigos, congratulando-se 
pelo brilhante resultado que a 

nal Dirceção obteve, e enja gloria 

erte em favor Veste Club, alvitran- 
que esta sessão fosse apenas dedi- 

ada q homenag: o brilhantismo at- 
gido pela excursão, propondo tam- 
aum voto de louvor e de profundo 
onhecimento ao ilustre Club dos 

fox pela forma gentil, captivante, 
nesquecivel como honrou esta agre- 

ação;—que julgava seu incontesta- 
dever afirmar nesta sessão ex- 

ordinaria a gentileza do bondoso 
O aveirense para com todos os seus 
podes, proporeionando-lhes lindas e 

brilhantes festas que júmais deixarão 
de existir beso gravadas no coração de 
udos que no dia 29 de Maio findo tive- 
poa a ventura de visitar a fidalga e 
uspitaleira cidade do Vouga. À estas 

postas do Ex. Sr. Presidente asso- 
por acelamação, toda a Dire- 

esto Club, tendo os seus mem- 
s palavras de carinho e agradeei- 

jeuto para o Club dos Galtitos que tan- 
pe tão distinctamente tem provado q 

alto valor colleetivo é da primasia 
e sempre tem em todos os trabalhos 
festas que se realisam em Aveiro. Pi- 

- Ex. propõe que fosse en- 
stineto Club dos Gallitas 

uma copia da acta Pesta sessão, o que 
unanimamente approváado. 

= Está conforme j 
Vianga do Castello, secretaria da 

ção do Sport Club Viannense, & 
de junho de 1910. 

O 1º secretario da Direeção 
Mario Fernando dos Reys Lemos 

O presidente da direcção do 
mesmo Cub recebeu ainda mais os 
seguintes documentos que regista- 
mos com satisfação; 

JUL e ex. Tendo à corpo 
gão do Club dos Galtitos, de cuja dire 

do v. ex? é mui digno presidente, si- 
bw alma dos festejos na carinhosa e 
Alalga recepção com que essa cidade 

dinguiu os »ursionistas viaunenses 

do, impõe esse destaque um agrade- 
imentocespecial, que gostosamente ye- 

honra de presidir, ass 

DE VIANNA 

rosa, 

q visitaram no dia 29 do mez pas- 1 

lhe em nome dos habitantes 
le, como foi deliberado, em 

ode 8 do corrente mez, pela 
Municipal a que me cabe s 

iguraudo ' 
1x.* que é tão profunda como sineéra e 

Vianna do Castello, 10: de junho de 
1910. 
Ulm e ex sr. presidente da direcção 
lo Club dos Gallitos. 

O presidente da Camara, 
Antonio de Carvalho 

* 
141,mo sr-—Esta associação, a 

o me honro de presidir, de- 
eursão feiça pelos meus con- 

terraneo: essa formosa, carinhosa e 
hospitaleira cidade, realisou hontem a 
sua primeira sessão ordinaria, 

Ahi, pelo Lº secretario da direcção 
foi feita uma nosetincia, ainda que pa- 
lida, da maneira fidalga e gentil como 
os exeursionistas foram recebidos pelos 
nobres e generosos habitantes VAvei- 
ro, e, nomeadamente, pela ex.º direcção 
do Club dos Gallitos, sob a digna presi- 
dencia de v. ex.*, que para com este 
representante desta associação na ex- 
cursão, foi Cúma gentileza inexcedi- 
vel. 

Uumpre-me, portanto, o grato dever 
de agradecer à v. ex.º as attenções 
tão distinctamente concedidas ao nosso 
representante, fazendo os mais sincé- 
ros votos pelas prosperidades desse 
sympathico club, a cuja direeção rendo 
o preito da minha respeitosa homena- 
gem e dirijo os mais vehementes pro- 
testos da minha gratidão, aos quaes se 
associam todos 05 meus consacios, 

Deus guarde a v. ex* 
Vianna do Castello e sala das ses- 

sões da Associação Funebre Fumiliar 
Viannense, 3 de junho de 1910. 
NL e e: sr, presidente da dire- 

eção do Club dos Gallitos, 
O presidente 

Adelino Detanque da Costa 
= LL 0006>--="""“. 

NO ESTRIBO... 
Dei-me, na terça-feira, ao 

luxo de ir ao theatro vêr a 
Lucinda Simões, que da mi- 
nha vista se tinha apartado 
ha bons quatorze annos. 

Como sempre, a grande ar- 
tista houve-se magistralmen- 

Na Madame Dumont foi 
correctissima, de uma natu- 
ralidade admiravel. 

Lucinda é um genio; nin- 
guem lhe leva as lampas no 
theatro portuguez contempo- 

raneo. 
Mas digamos da peça., À 

tia Leontina, que encerra mui- 
ta moralidade, contém -scenas 
da vida real, deseriptas por 
mão de mestre, e durante o seu 
desempenho por artistas de in- 
comparavel merito, como os 
que ahi estiveram, teve passa- 
gens que nos commoveram, si- 
tuações que nosrevoltaram in- 

timamente, 
A tia Leontina é um espe- 

lho onde se reflete a imagem 
da sociedade corrupta, immo- 
ral, infame, gananciosa e per- 
versa de todos os tempos. 

A sociedade é aquillo mes- 
mo. Hypocrita, vil, interessei- 
ra. Dumont ou Maria os inge- 
nuos, os bons, os crentes, os 
sinceros, os incorruptiveis. 
Madame Dumont e Paul Mery, 
sociedade do meu tempo, és 
tuto: 

O dinheiro é tudo !. .. Hon- 
ra, merito, talento nada va- 
lem deante desse deus tre- 
mendo que sujeita o universo, 
domina as consciencias cavas- 
salla os caracteres em podridão 
—a pedirem valla do cemite- 
FIO 

Ah, pobre Dumont como ti- 
veste de te submetter! 

De que te valeram os pro- 
testos?! Tinhas de ceder, 

O que soffreste, soffre todo 
o homem de bem, que se in- 
surge contra este mar de la- 
ma infecta! O mundo é dos 
bandidos. São os unicos feli- 
zes que o sol cobre, só elles 
galgam as mais elevadas po- 
sições sociaes. 

O dinheiro até dá virtudes 
e traz considerações ! . 

Ao homem pobre, mas pro- 
bo, que respeito lhe tributa a 
sociedade ? 

Nenhum. Por egual, a mu- 
lher digna * virtuosa, que 
não ostenta galas, não dispõe 
de carruftensfnão reune em 
seus salões Baristocracia ava- 
riada, é uma insignificante. 

Pode ter uma alma primo- 

10, mas se veste chitas...   fóra com ella! Fóra, .. Aper-| tempo. 

um caracter diamanti-|s 

t 

O DEMOGRATA 

tar-lhe à mão-—um descredi- 
dito, descer de nós uma ver- 
gonha! Falar-lhe em publico? 
Nunca!.. E se ao contra- 
rio a mulher se prostituiu? 
Cospem-na, cobrem-na de in- 
jurias, de motejos, de impro- 
perios!... Tudo se afasta da 
infeliz! E” um reptil que em- 
porcalha, suja, enodoa quem 
della se aproxima! Se, porém, 
a prostituta ostenta brasões, 
dá soirées, projecta pic-nics, 
ou tem milhões, muitos mi- 
lhões, tudo se desbarreta dian- 
te da rameira! Então, convi- 
ver com s. ex. é uma honra ! 
apparecer, em publico, dando 
o braço a s, ex.*, alta distin- 
ção!... Recebel-a em casa. .. 
de bom tom. Contar s. ex.* 
entre pessoas amigas, coisa 
de apreço! 

Se alguem lembra a vida 
airada d'essa brazonada, ou 
rica creatura, são logo mil 
desculpas. Foi uma falta pe- 
quena, perdoavel. 

Para a mulher pobre, e sem 
titulos, o mais pequeno erro 
é um crime nefando, abomi- 
navel; para ti, porém, mere- 
triz cheia de rendas, que reu- 
nes às quartas-feiras, dás chás, 
e és rica, muito rica, tudo se 
te perdoa, tudo se te esquece! 

E” que o dinheiro dá vir- 
tude... 

Sociedade hypocrita, como 
me causas nojo!... 

Darionésdres. 
— mesada ai asa 

Cynematographo 

Continua a esxibir-se com geral 
agrado publico no Sulão Recreativo, 
do Largo do Rocio, o magnifico apare- 
lho cynematographico de que é ne 
pri o nosso amigo José Alves 
VOliveira. 

Quasi todas as noites ha estreias 
de fitas sendo algumas notaveis pela 
sua perfeição e nitidez, 

cara é dm 

NOTAS DA CARTEIRA 

Regressou de Lisboa o nosso 
dedicado correligionario e amigo, 
sr. Antonio Maria Ferreira. 

==Visitaram-nos esta semana 
os srs. Armando Ferreira Lapa, 
de Espinho e José Dias de Mello, 
de 8. João de Loure. 

= Deu á luz com muita felici- 
dade uma creança do sexo mascu- 
lino, a sr? D. Virginia de Quina 
Domingues Ferreira, estremosa 
esposa do alferes de infanteria 
Gaspar Ferreira. 

Parabens. 
= Entrou em convalescença, 

o sr. José Maria de Carvalho Bran- 
co, o que de veras nos é grato no- 
ticiar. 
arenas 

KANDRE, 0 videirinho 
Ora até que emfim! O nosso 

heroe sempre foi obtido. Lá veiu 
na gazeta official à noticia da sua 
nomeação para o Tribunal da Re- 
lação. Como elle deve estar con- 
tente e soberbo, n'este momento ! 
Passar dºuns minguados quarenta 
mil reis mensaes a receber cem 
mil, ou mais, e quem sabe se com 
a faculdade Vaceumular, não é 
coisa, na verdade, para apparen- 
tar indifferença. Elle é barro tan- 
ta massa junta para quem, não 
obstante as suas ambições de po- 
litiquête arrangista, tinha até ha 
pouco a remuneração d'um mise- 
ro manga d'alpaca. E lembrar-se 
a gente que o seu melhor memo- 
rial para abichar esta conezia foi 
a sua phobia contra os republica- 
nos que, contribuintes, são, afinal, 
quem, em grande parte, concorre 
para as prosperidades pessoaes do 
Xandre! O ingrato, que nem isto 
é capaz de vêr! E aqui está por- 
que Xanire deixou de ser repu- 
blicano, socialista, anarchista, dy- 
namitista dos antigos tempos de 
estudante e de frequentador da 
praia da 'Porreira. E que na Re- 
publica não ha prebendas nem co- 
nezias, mas sim O espirito altruis- 
ta do sacrificio que pelos modos 
não serve para o Xandre. 

Quem vem para a Republica 
vem disposto a perder ou pelo 
menos, a arriscar no dizer do Ca- 
pirote que hoje faz causa com- 
mum com o Xandre na deserção 
dos sãos e honestos principios de- 
mocraticos. Quem vae para a mo- 
narchia vae disposto a devorar e 
Xandre, desde o celebre comicio 
da Fogueira, tem dado indicios 
inequivocos d'uma insaciável fome 
canina. 

Poi 
dizer: 
se 

+ amiguinhos, é caso de se 
Serás um burro de sorte 

aqueceres o logar por muito   

4 
os 
Volintarios 

Tombei 

Contiftiação dos nomes das 
pessoas e collectividades que 
se dignaram enviar prendas a 
esta antiga corporação para a 
kermesse que se está realisan- 

do no Passeio Publico desde o 
dia 1.º de maio: 

D. Beatriz da Cruz, uma cha- 
vena e pires dourado; Domingos 
Affonso Fernandes e sua ex,"* es- 
posa, 19500 réis; João de Mattos, 
um cesto de verguinha; Jeronymo 
Pereira Campos & filhos, 2 vasos 
ornados; Epiphanio Rodrigues Li- 
mas, 105000 réis; Armando Fer- 
reira Lapa, Espinho, 1 romance 
(14 tomos); José Reynaldo, uma 
palmatoria; D. Maria Gloria R. 
Santos, 3 peças biscuit; Casimiro 
Barreto, 25500 réis; D. Maria de 
Jesus Leite, 1 almofada; D. Fran- 
cisca” Almada Saldanha e Qua- 
dros, 1 par de jarros; José Ançã 
Senior, | bilha e 1 chavina; Ar- 
mazens do Chiado, 2 redes para 
travessa; D. Maria do Ceu Gra- 
mellas, 1 prato; Dr. Luiz do Val- 
le Junior, dois mil réis; Ássocia- 
ção Beneficencia S. José, 25000 
réis; D. Maria da Luz P. Nordes- 
te, 1 garrafa e 6 copos de vidro; 
Agostinho de Deus da Loura e 
Julio Antonio da Costa, 1 lata e 
louças; Manoel Marques da Silva, 
3 desenhos em papel; José de 
Mello Pereira de Vasconcellos, 
25000 réis; D. Amelia Couceiro, 
14 sabonetes e 1 candieiro; Mario 
Mourão Gamellas, 6 chavinas e 
pires; D. Amalia Alla, 2 taças de 
vidro; José Maria da Cunha, 6 
pratos de faiança: D. Olympia Cou- 
ceiro, 6 postaes, 2 vasos, | phos- 
foreira e 1 papeleira; Manoel Nu- 

|nes Figueiredo, L par de jarras; 
Alexandre Ferreira da Cunha, 
25000 réis; D. Maria da Luz Reis 
Gramellas, 1 cesto e 6 chavinas; 
Gertrudes Eulalia Serrano, 1 al- 
mofada; D. Cecilia Leocadia Ruel- 
la, 1 par de jarras; D. Rosa Nu- 
nes da Maia, 2 vasos e 4 jarros; 
D. Joanna Vianna Neves dOli- 
veira, 1 par de solitarios e 1 
guarda joias; D. Rosa Apresenta- 
ção Barbosa, 1 par de jarras, 1 
copo e bandeja; Odete d'Almeida 
Martins, 1 corte de seda bordada; 
Fernando d'Almeida, 1 bandeja 
com 2 escovas; D. Dores Biaia; 
1 prato de parede, e 2 buzios, 
Antonio da Silva Affonso, 2 cesto; 
de verga; D, Leiria, 1 almofads 
de veludo; Ricardo da Cruz Bena 
to, 6 garrafas de Bucellas; Leo- 
narda Casimiro da Silva, | tapete- 
João Naia de Carvalho, | passe: 
partout, 1 sabonete, 2 pudings- 
Antonio José de Figueiredo e Sá, 
1 caneca, 4 malgas e 2 sabonetes; 
Antonio de Pinho Nascimento, 1 
garrafa de vinho do Porto. 
O e D+ O «Come mm 

Congresso 

Esteve reunido no Porto durante os 
primeiros dias d'est 3 
do congresso municip. 
apresentados e disentidos assumptos do 
mais largo alcance, 

As representações foram em grande 
numero. 

FRanchos populares 

Para Braga é Porto segue Amanhã 
o Rancho de Pricanas dus Olarias, que 
vae tomar parte nos festivaes promo- 
vidos pelo Joanino Club e Club dos Fe- 
nianos Portuenses. E 

Para Lisboa segue hoje o Alegre 
Mocidade, a convite da Associação da 
Imprensa, 

cerne 

Última hora 

A podridão do Credito Predial 
Outro suicidio 

Lisboa, 23 às 2 da tarde, 

Sunicidou-se esta 
manhã atirando-se 
dº*uma janella à rua, 
o sr. Bruno dºAlmei 
da, chefe da reparti- 
ção dos averbamen- 
tos do C'redito Pre- 
dial. Estava intima- 
do a comparecer hoje 
no juizo deinstrucção 
para prestar decla- 
rações. 

4 c 

CORRESPONDÊNCIAS 
Manifestou-se ante-hontem de 

tarde fogo na habitação do snr. 
Julio Marques de Bastos que sof- 
freu ainda assim enormes prejui- 
zos apezar do incendio ter sido 
localisado pelo povo, que accudin 
em grande quantidade, quasi de 
prompto. 

Vindos de Manans encon- 
tram-se entre nós os srs. João 
Gaspar Dias e Manuel Nunes Pa- 
rocho. . 

Damos-lhes as boas vindas.   

== Em virtude da ausencia | 
do cantoneiro que olhava pelas 
nossas estradas, continuam “estas 

ao abandono o que não é lá das 
melhores coisas. 

Pedem-se providencias. 
=0O tempo corre maravi- 

lhoso para a agricultura. 
A 

* 
Arada, 20 

Entre os vogaes effectivos da 
junta de parochia desta freguezia 
figura um tal Tamanqueiro, do 
Bomsuccesso, espertalhão de mar- 
ca maior e direito duma perna 
como um arrocho. 

Pois o tal figurão, que pelo 
visto é quem dá as ordes na junta 
ao lado do Cassana, e que acomu- 
la ainda outros logares de contian- 
ça do reverendo presidente, como 
seja o de sineiro, anda a pedir um 
severo correctivo que certamente 
lhe viremos a applicar dentro em 
breve para que não julgue que se 
encontra em terreno conquistado 
ou que.ha-de fazer dos mais to- 
los. coma essa tempo teve em pre- 

tenção o dono que o traz alugado. 
Que vá andando e depois... 
==== Acha-se que é uma ver- 

gonha o cemiterio d'aqui onde a 
herva «chega a attingir quasi um 
metro daltura, isto além d'outras 
porcarias que d'uso verem-se 
por lá. 

Providencias já não nos oceu- 
pamos a pedir porque é bradar 
no deserto. 

=Fez no dia 13, annos o 
nosso amigo sr. Manoel Ferreira 
Borralho, filho, a quem enviamos 
um abraço de felicitações. 
=== Falleceu na semana pas- 

sada, em Verdemilho, um filhinho 
do nosso correligionario e amigo, 
snr. Antonio Martins da Rocha, 
bemquisto alfaiate e vogal da com- 
missão parochial republicana. 

Sentimos e enviamos aos paes 
da inditosa creança as nossas con- 
dulencias. 

ê 

C. 

* ot 

> se Ss. João de Loure 

A distineta professora”de ban- 
dolim, sr.* D. Alice do Rosario 
Santos, residente na calçada do 
Monte, 63-Lisboa está a copiar 
algumas musicas do seu vasto e 
variado reportorio, que vão ser 
oferecidas ao illustre regente da 
phylarmonica Nova Dissidencia, 
esta freguezia. 

A" talentosa professora, que é 
alumna do Real Conservatorio de 
Lisboa, aqui patenteamos desde já 
o reconhecimento de que estamos 
possuidos por tão generosa lem- 
brança, esperando dentro em pou- 
co podermos dizer alguma coisa 
sobre as suas composições a que 
outros collegas se teem referido 
com os elogios que merecem. 

O calor tambem por aqui 
se tem feito sentir bastante sendo 
o dia de domingo verdadeiramen- 
te tropical. 

* % % 

Cacia, 22 

(Particular) 

Os dias de calor que temos ti- 
do ultimamente, teem sido bastan- 
te prejudicial 4 agricultura n'esta 
freguesia. 

Oxalá esta temperatura se não 
prolongue por mnitos dias, pois a 
ser assim, muito concorrerá para 

| que tenhamos um anno de fome. 
====() digno correspondente do 

Democrata n'esta localidade mos- 
tra-se muito reconhecido para a 
Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro, pelo motivo de a mesma ter 
auctorisado a venda de bilhetes e 
o despacho de bagagens, para o 
nosso apeadeiro, no comboio n.º 3, 
que aqui deixou de ter paragem 
desde que entrou em vigor o ho- 
rario de verão, 

Não vemos motivos para se 
louvar a procedimento da Compa- 
nhia, pois o que a grande colonia 
Caciense residente em Lisboa e 
outras terras do sul desejavam, 
era a paragem do comboio n.º 3 
para se não sugeitarem, os passa-, 
geiros, ao grande encommodo do 
trasbordo em Aveiro, 

Julga o digno correspondente 
«que a Companhia Real nos veio 
prestar um grande benefício quan- 
do é certo que auctorisando o 
trasbordo em Aveiro, veio obri- 
gar o passageiro a pagar a sua 
viagem de Aveiro a Cacia, pela 
tarifa ordinaria quando no com- 
boio n.º 1525 pagaria o preço de 
tramway, ou sejam 50 réis. 

A paragem do comboio n.º 3 
em Cacia era o que todos de 
vam, não só para, como acima 
dizemos, o passageiro não ser 
obrigado ao trasbordo, mas (e isso 
era o principal) ali ser recebida a 

Actualmente são as malas das 
referidas estações entregues e re- 
cebidas pelo comboio n.º 18, dan- 
do o resultado de a corresponden- e 
cia de Cacia e Angeja ser recebi- 
da em Lisboa na destribuição da 
noute, e isto nos dias de semana, 
pois sendo ao domingo, só é en- 
tregue na segunda-feira de manhã, 
isto é, uma carta deitada ng tarde 
de sabbado na caixa do correio, 
em Cacia, só é entregue em Lis- 
boa, na segunda-feira ás 9 horas 
da manhã!!! * 

E” pois por este motivo, que, a 
nosso ver, não vêmos que a Com- 
panhia Real dos Caminhos de Fer- 
ro, seja digna dos nossos agrade- 
cimentos, pois o que fez, foi mais 
uma vez vir explorar o bom povo 
de Ca 

a o assumpto chamam 
pois, a attenção do digno corres- 
pondente. 

Um assignante do “Democrata, 

À 

(2º PUBLICAÇÃO) 

Por deliberação do con- 
selho de familia e accordo 
dos interessados, no inven- 

tavio  orphanologico que 
neste juizo e cartorio do 
2º officio Barbosa de Maga- 
lhães, se procede por obito 
de José Rabumba, viuvo, que 
foi da freguezia da Gloria, 
desta cidade, e em que é in- 
ventariante Antonio Rabum- 
ba, Vesta mesma cidade, vão 
á praça, no dia 3 de julho 
proximo, por 11 horas da 

manhã, no Tribunal judicial 
desta Comarca, sito no Lar- 
go Municipal desta cidade, 
para serem arrematados por 
quem mais offerecer acima do 
seu preço, os seguintes bens 
pertencentes 4 herança do in- 
ventariado: Cinco cadeiras, 

no valor de 18000 réis; uma 

meia commoda, no valor de 

43000 réis; um quadro e um 

toucador, no valor de 12 
duas camas de ferro, no 

valor de 53800 réis; uma cai- 
xa de cabeceira, no valor de 
13500 réis; duas imagens e 
uma meza, no valor de 13300 

róis; quatro caixas, duas co- 

bertas e quatro travesseiros, 

no valor de 13200 réis; um 
relogio de sala, no valor de 
13000 réis; uma banheira, no 
valor de 15500 réis; um ta- 
cho, no valor de 13200 réis; 
cinco lençoes, no valor de 
13000 réis; um cobertor, no 
valor de 13500 réis; quatro 
camisas, dois vasos, duas toa- 
lhas e duas ceroulas, no va- 
lor de 13100 réis; e um pre- 
dio de casas no Largo de Sam 
Braz, freguezia da Gloria, 
desta cidade, no valor de 
1:2005000 réis. 

- Toda a contribuição de re- 
gisto por titulo oneroso e de- 
mais despezas da praça serão 
por conta do arrematante. 

Pelo presente são citadas to- 
das e quaesquer pessoas in- 
certas que se julguem inte- 
ressadas no producto da ar- 
rematação para virem dedu- 
zir os seus direitos nos ter- 
mos da. lei, sob pena de re- 
velia. 

Aveiro, 
1910. 

Verifiquei : 

a 

K 
CIS 

7 de junho de 

O Juiz de Direito, 

Ferreira Dias. 

O escrivão, 

Silverio Augusto Barbosa de 
Magalhães. 

CASA DE PENHORES 
Previnem-se os ses. mutua- 

rios da casa de emprestimos 
sobre penhores para reforma- 
rem os seus emprestimos com   mala da correspondencia das es- 

tações telegrapho-postaes de Cacia| 
e Angeja, que, como todos sabem, 
éram recebidas por este comboio, | 
e entregues pela ambulancia do | 
comboio n.º 18. |   mais de 3 mezes de juros em 

divida, até 30 do corrente. 

Ave ixo, 17 de junho de 1910, 

João Mendes da Costa,    



  

A 

Padaria Macedo 
PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO 

Esca casa tem á venda pão de primeira qualidade bem 

como artigos de mercearia que vende por preços excessiva- 
mente baratos. 

Entre as diflcrentes qualidades de pão que fabrica, con- 
ta-se o pão hespanhol, dóce, bijou, abiscoitado e para dia- 

O DEMOCRATA 

AOS BEPIRITOS LIVRES 
E. Kaeckel 

1 Os Enigmas do Univers 
As Maravilhas da Vida 
O Monismo 
Origem do homem 
Religião e Evolução 
Historia du creação—no prélo 

EF. F 

Vida de Jesus, 2 volume 
Antiga e nova fé, traducção 
completa-—a do sahir prélo 

[forem apparecendo, em todos os paizes, sobre € G as questões politicas & 
[religiosas que estão transformando a actual organisação social, 

B o livro com que foi inaugurada a Bibliotheca não podia ser de mais ruidoso exito. Trata-se de À bgreja e a Liberdade, ultima obra de Emilio Bossi, o famoso auctor do Christo nunca existiu, que 
tão grande voga teve entre nós. | 

| O novo livro À Egreja e a Liberdade, agora traduzido em e ; 800 | tuguez, é a historia das perseguições religic é 
300 A Ideia de Deus 800 | cerdotal, indo desde a Biblia até aos nossos di 300) e Dictadira 500 |em torrentes de sangue,em crueldades e morticinios tr mendos. Coml Guerra Junqueiro Ipaonesnas; quando narra as tragicas torturas da Inquisição. Enches DC AiVatase do Puro Bleimo 18000 [NºS de indignada surpreza, ao traçar o quadro da devassidão cl 1.500 Patria 4 9 | na Roma dos Papas. Dá-nos uma ideia do que |rinis Patria 900 | mais poderosa “associação catholic 
400 A Victoria da ae 100 | NºS mostra que foram os proprio 

| 
Theophilo Braga 

600 | Lendas Clhristãs 700 

600 José Sampaio 9 : : ora 
200 A Questão re qiosa E * da mtolerancia sas 

“historia amassada as   - Strauss 

é a organisaçã 
1 Companhia de Jesus, quand 

suwtus os auctores e mandatari 

  

beticos. 
Completo sortido 

) 

de bolacha nacional. 

GAFÉ, especialidade da casa. 

Empreza da Bibliotheca d'Educação Nacional 
A 80, RUA DO ALECRIM, 82-Lisboa. 

ALEXANDR 
Breve escorço 

Agostinho 
de 

Fortes 

RE AR rec=A 
ss 

sua 

HERCULANO 
vida e obras 

(Commemoração do 
1.º coentenario do nascimento do grande 
historiador portnguez) 

Um volume de 256 paginas, ilustrado com o retrato de Herculano; e 
gravur 
(seenas « 

representando Mem B 
Monge de Cistér); « 

lano faleceu; Egreja da Agzoia; 
riador; Tumulo monumente 
do Fronteiro d'Afrieca, 
desconhecida hoje. 

lho Pataburro na tabulagem do bésteiro, | 
na Quinta de Valle de Lobos onde Hercu- 

wmulo onde foi depositado o grande histo- 
nos dJeronymos. Traz grande numero de seenas 

unico drama de Herculano, obra quasi completamente 

Preço 500 réis 

OBRAS PUBLIGAD 
O Anarch 

za por 
Novioe 

Sociologia, por G. Palante, 1|| 

AS DA BIBLIOTECA 
mo, por Eltzbacher; adaptação à lingua portúgue. 

inho Fortes; A Emancipação da Mulher, por J- 
; tradueção de Agostinho Fortes. 

“Os habitantes dos ou- 
vol As Mentiras Conven- tros mundos, por Flammarion, 
cionnes da Nossa Ci 

De por Maz Nordau, 
ia das Muli-'O que é o Socialismo, | 

edição) 1 vol. 
ro da raça branca, 

(9a dões. por Lc Bon, 
O fut 
por Novicow, À volume. 

No prélo 

Em preparação: | 

râli= 1 vol. sto nunca exi 
ss7, (2º edição) 1 v 

Chz 

Georges Renard, À vol, Economia 
politica, por Stanley Jevons, 1 vo- 
volume. 

| A Riqueza e Felicidade, por Adolphe Coste, 1 vol. 
* | Educação e Hereditariedade,por M. Gugau,l vol, 

Leis psychologicas da evolução dos 
povos, por Gustave Le Bon, 1 vol. A Critica 
scientifica, por Emilio Hennequin, 1 volume, 

Preço de cada vol. brochado 200 réis; car- 
tonado 300 réis. 

Em publicação: O mais sensacional romance illustrado 
da actualidade 

A VOLTA AO MUNDO 
  

ORIGINAL DOS EMINENTES E ÚRIPTORES 
Conde Henri de La Vaulx e Arnould Galopin. 

tão bem como seria para desejar, as maravilho- 
jas d'esta publicae 

Os prot 

dases e teme de instir 

a empre 

Além dos n 
qutomoveis, e outros de r 

s que as modern 
culo de m il 

e, sem mund 
symbolisam 
gem e inteligencia. 

icinet, são dois 1 

» locomoção de que se servem, como baldes dirigiveis 

E extremâmente au- 

do por tudo que 
m, arrojando-se 

to natural de iny 

' 
nte invenção, não esquecem os innume- 

5 e seientificas descobertas proporcionam ao homem 

ia, as da loucura; 
a, esses dois garotos 

tituem um frizaute exemplo, extraordinário, de ene 

A VOLTA AO MUNDO 

úmente uma narraç 

à ima do; m 
racter vulgarissimo, 

CADA FASCICULO SE 
MEN 

ão Fiestas e destinada a proporcionar gratos laze- 
tambem, uma obra cheia de observação e de verdade, 

4 DE 16 PAG. 20 RS.—TOMOS 
PAG. 80 RS. 

Remette-se para todas as terras da provincia e Brazil 

Em Aveiro encontram-se todos os volumes á venda nas livrarias 

de João Vieira da Cunha e Bernardo de Souza Torres. 

HOSPEDARIA 

=DE= 

MARCELINO & BARROS 
LARGO DA ESTAÇÃO 

AVEIRO 

STA antiga e co- 
nhecida casa que 
OSSeusnovos pro- 
prietarios aca- 
bam de transfor- 

mar por completo, in- 
troduzindo-lhemelho- 
ramentos indispensa- 
veis e de grande uti- 
lidade, é a unica que, 
junto à estação do 
caminho de ferro, of- 
ferece garantias de 
aceio elimpeza deven- 
do por isso ser a pre- 
ferida por todos os 
srs. passageiros que 
visitem esta cidade. 

Os artigos de mer- 
cearia que expõe à 
venda em estabeleci- 
mento annexo são es» 
colhidos entre os me- 
lhores o que os torna 
sobremodo procura- 
dos pelo publico que 
ainda tem a seu fa- 
vor a modicidade de 
preços.   

Photographia CARVALHO 
(Casa fundada em 1889) 

Rua do Passeio Alegre, 27 e 29 

ESPINHO 

Execução dos mais moder- 
nos trabalhos photographicos. 

Retratos coloridos a oleo, agua- 
rella e pastel, sobre porcella- 

na e marfim,o que ha de mais 
moderno e artistico. 

Retratos em esmalte, minia- 

turas para medalhas, perfeitas 
e imalteraveis. 

Efeitos deluz.tran- 
sformação de vesti- 
dos e penteados, etc., 
et 

Oficina mechanica de car- 

tonagem photographica mode- 
lar. 

Reprodueções de qualquer 
retrato por mais deteriorado 
que seja o seu estado. 
RETRATOS A 

AMPLIAÇÕES 
INALTERAVEIS A 28000 

réis 

Wilial em Aveiro 

RUA DO GRAVITO 68. 

JORNAES 
Ha grande quantidade d'el- 

les para vender na typogra- 
phia do Democrata, Rua de 
Jesus. 

por | 

$ 

Oração «o pão 
s00 Oração à luz 

600 João Grave 
S. Paulo 00 A Anarchia, fins e meios 
Anti-Christo 600 

Pedro A. Vianna | 
600 

Ernesto Renan 

Vida de Jesus 
Os Apostolos 

200 

Amadeu de Vascon- 
cellos (Mariotte) 

efeza acionalismo ê Defeza do nacionalisn encia para todos, vol. a 200 
José Caldas Si : 

Os jezuitas Publicações de volumes de dois 
em dois mezes. O primeiro sahirá 
à 15 abril proximo, iniciado pe- 

700 Jo livro—Os Cometas. 

600 

Heliodoro Salgado 

Culto da imaculada 

Envia-se gratis o catalogo geral completo a quem faça o 
pedido. 

LIVRARIA CHARDRON 
DE 

LELLO & IRMÃO, editores 

144, Rua das Carmelistas 

PORTO 

GIDOCOGOGOGO: GOO DOGOSO 

Pharmacia Ribeir 
— ===" + 

a) 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Pundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 

Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, ete., ete. 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 
ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ci- 
rurgica, 

Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite, 

Unica pharmacia onde se prepara o vers 
dadeiro remedio contra a ictericia. de tão 
maravilhosos efeitos. 

Rua Direita-AVEIRO 

120 | de varios regicidios, porque até o : 

700 | 
| 

DOHHOOO0O-GOGOOOC0S0008 | 
  

A ROUPA QUE VESTE A 
HUMANIDADE 

FOI COSIDA COM A 

MACHINA 

& SUPREMACIA DA 

MACHINA SINGER 
tem sido sustentada e augmentada durante quarenta 

=== anos e na actualidade passam de = 

DOIS MILHÕES - DE MACHINAS SINGER 

as que se fabricam e vendem anualmente 

A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA COSER 

SINCER “66, 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS- 

TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 

CINCOENTA ANNOS PARA MELHO- 

RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 

LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 

— SER DE UTILIDADE PRATICA — 

sas oibades do 

Sucecursal em AVEIRO 
RUA DE JOSE ESTEVAM 

sã     
BIBLIOTHECA DE EDUCAÇÃO MODERNA 

Director —- RIBEIRO DE CARVALIIO 

“A Egreja e a Liberdade, 
Acaba de iniciar a sua publicação em Lisboa, sob a direcção de 

Ribeiro de Carvalho, uma Bibliotheca de Educação Moderna, destina-   nada à fazer conhecer, em portuguez, as obras mais sensacionaes que 

| sinio defendem e prégam, s 
conveniente aos seus secretos interesse 

“Socialismo e Anarquismo,, 
E' este o titulo do- segundo volume da Bibliotheca. Constitui um estudo, completo e claro, ácerea d'estas duas doutrin: 

Pederiamos d'ar-lhe os seguintes sub-titulos. 
sumptos são tratados no livro: 

0 que é o socialismo—A sua origem, os seus diversos systemas doutrinas—=O que querem os social; A sociedade futura —A sup 
ão da miseria—A substituic imens p 
ciarios—O casamento sem auctoriz semta intel venção da Egreja ou do Estado-O amor liy Como se pode pô 

em pratica o socialismo e a religi A marcha incessante para a ré 
volução—À união de. todos os revolucionarios —A propriedade eo tea 
balho—A constituição da familia e do en O que é o Colleetivi 
mo—O que é o Communismo—O que será a sociedade no dia segull 
te ao da Revolução Social-O socialismo cutholico é uma burlas ( 
progressos do syndicalismo. 

O que é o anarquismo—A. sua origem e os seus diversos system 
—O que querem os anarquistas Opimões dos seus maiores es pt 
res—A liberdade integral, aspirações dos verdadeiros revolucionori 
—O internacionalismo ou união de todos os povos—A evolução d 
ideia de patria--Os martyres do Anarquismo-—Os so ; 
quistas portuguezes--A Anarquia é o complemento do Soci 

Como se vê, o Socialismo e A narquismo, s 
do volume da Bibliotheca de Educação Moderna, é uma-ol 
tuda e esclarece aquellas duas doutrin 
todas as pessoas que desejam instruijr-so 
dernas questões sociues, | 

socIaes 
porque todos esses 

1O- 

ra que 

tornando-se indispensavel 
e que se interessam pelas my 

92 “D d d escendemos do macaco fo 

O terceiro volume é tambem um livro, inter: 
este titulo: Descendemos do macaco: 

Nºelle se trata, com uma clareza maravilhosa, o problema 
origem do homem. Na verdade, estas perguntas preoceupam todos q 
espiritos. De onde descendemos ? Qual a nossa origem? Como appa 
receu sobre a terra 0 primeiro homem ? : 

Desfeitas pela sciencia as ingenuas tradicões espalhadas pel 
Christianismo, foi preciso estudar o problema tão rindosamente emu 
ciado pelas theorias de Darwin. Foi assim que Denoy, um sabio ilhy 
tre, explanou essas theorias, dando-nos um livro admiravel. cl to 
imparcial, cujo titulo é tambem uma pergunta: 
do macaco *? 

Affirmou um outro sabio, não menos illustre, que é 
desceder. um macaco aperfeiçoado do que de um homem d 
Seja como fôr, este estudo é interessante e de um valor jnc 
pois a origem do homem decide do seu destino. De onde 
que somos? 

A estas perguntas, que devem torturar todo o home 
| responde o livro do sabio escriptor Denoy, 

tuguez — livro cujo titulo suggestivo é esto; 
do macaco *> 

ntissimo, cg 

Descendemoj 

curti 

viemos? 

m conscienh 
mr traduzido para pq 
Descendem 

Preço de cada livro: brochado, 200 reis, Magnificamente 8 
cadernado em percalina, 3OO réis, 

A” venda em todas as livrarias. Remette-se, tambem. pelo cg 
reio, para todas as terras da provincia, África e Brazi. Pedidos 
Livraria Internacional, Calçada do Sacramento. 
Chiado, 44-—Lisboa. 

OFRICINA DE SERRALHARIA MEGHANICA 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de foy 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos T.. Valente de Almeid 

RUA DA CORREDOUR A 
AVEIRO 

N'esta oficina fabricam-se com toda a perfeição feelg 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande qua: 
tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferm 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan 
dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro gs 
nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., etc. 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Deluidores septicos automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das as 

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

LIXAS em papel e em panno. 

Recommendam-se as da única Fabries 
Portugveza a Vapor de Aveiro, de 

BRITO c& C.º; 

3 Muito superióres ds estrangeiras e mais baratas. 
dd) 
A VENDEM-SE em todas as boas droga- e ! à : 
5 rias e nas melhores lojas de ferragens.    
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